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PRF flagrou 252 motoristas
alcoolizados em oito meses

ACIDENTES – O consumo de bebidas alcoólicas está diretamente relacionado a 59 acidentes registrados nas rodovias federais que cortam Anápolis este ano
 [

Anápolis faz parte do 1º grupo do 
Plano Nacional da Banda Larga.

CIDADES, 2b

Wandomar Costa se destaca na 
preparação de goleiros em Goiás. 

 ESPORTES, 3b

Ofertas de imóveis e empregos
nas páginas do Classificados.

CLASSIFICADOS, 4b

Marcos Aurélio Silva

Até o final da noite de 
30 de agosto a Delegacia 
da nPolícia Rodoviária Fe-
deral (DPRF) de Anápolis 
autuou 252 condutores que 
dirigiam embriagado pe-
las rodovias que cruzam a 
cidade. O número corres-
ponde a uma média men-
sal superior a 31 infrações à 
Lei Seca.  Os casos são mais 
frequentes durante os finais 
de semana, principalmente 
envolvendo motoristas que 
retornam de cidades turísti-
cas próximas ao município.

As autuações são resulta-
do de um trabalho que a PRF 
realiza desde o início da Lei 
Seca, há mais de dois anos, de 
combate ao uso de bebidas 
alcoólicas, mas os índices de 
motoristas flagrados ainda 
são considerados elevados. O 
volume de ocorrências de aci-
dentes provocados por con-
dutores alcoolizados também 
espanta. Segundo dados da 
PRF somente este ano já são 
59 os acidentes ocasionados 
pela associação entre consu-
mo de álcool e volante.

Todas as pessoas flagradas 
dirigindo sob efeito de bebi-
da alcoólica praticaram in-
fração considerada gravíssi-
ma, de acordo com o Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB), 
que penaliza o infrator com 

Lei da Cadeirinha
A partir desta quarta-feira 

(1º) começa a vigorar a lei que 
obriga motoristas a transportar 
crianças com idade inferior a 
sete anos e meio em cadeiras 
especiais instaladas no banco 
de trás dos veículos.

Crianças com menos de 
10 anos devem viajar no banco 
traseiro e utilizar cinto de segu-
rança ou sistema de retenção 
equivalente – ou seja, as cadei-
rinhas. Menores de sete anos e 
meio devem, obrigatoriamente, 
ser transportados nestes na 

cadeira. A lei não se aplica aos 
veículos de transporte coletivo, 
aos de aluguel, aos táxis, veí-
culos escolares e aos demais 
veículos com peso bruto total 
superior a 3,5 toneladas.

Conforme estabelecido pelo 
Código de Trânsito Brasileiro, 
transportar crianças em veículo 
sem cumprimento das normas 
de segurança é infração gra-
víssima, punida com multa de 
R$ 191,54. Além da multa o 
motorista perde sete pontos na 
Carteira de Habilitação.

multa de R$ 957,70. O moto-
rista também tem a carteira 
de habilitação apreendida, 
além de responder a processo 
administrativo. A habilitação 
pode ser resgatada 15 dias 
úteis após a apreensão.

“Quando surgiu a lei, ela vi-
gorou para combater o alto ín-
dice de acidentes envolvendo 
motoristas embriagados. No 
primeiro ano tivemos redução 
significativa, mas logo após 
esse período as coisas não 
foram surtindo mais o efeito 
que esperávamos. O moto-
rista ficou com sentimento 
de impunidade. E os índices 

de acidentes envolvendo em-
briagados são considerados 
altíssimos pelas autoridades”, 
conta o chefe da 2ª Delegacia 
de PRF em Anápolis, inspetor 
Júlio Sézar Gomes.

A análise do inspetor se 
justifica no número alto de 
acidentes nas rodovias dois 
anos depois de implantada 
a lei. Júlio Sézar aponta que 
as pessoas estão voltando a 
se acomodar perante a fisca-
lização, pois quem nunca é 
pego fora da lei volta a beber e 
dirigir. De acordo com o poli-
cial rodoviário, de uma forma 
geral, as pessoas apoiam a Lei 

Seca e consideram adequadas 
as suas punições, mas o que 
se vê na prática é o desrespei-
to a norma que visa oferecer 
segurança as vidas daqueles 
que transitam pelas rodovias.

CRÍTICO
Ainda de acordo com o 

inspetor da PRF, observa-se 
o aumento nas ocorrências 
envolvendo bebida alcoólica 
nos finais de semana, a partir 
das sextas-feiras, em relação 
aos demais dias da semana. 
“Temos atenção redobra-
da nesses períodos, pois os 
dados mostram que muitos 

motoristas flagrados estão 
voltando de cidades turísticas 
como Pirenópolis e Corumbá. 
Infelizmente essa é a carac-
terística da nossa região e os 
condutores ingerem bebidas 
sem se preocupar com sua 
vida, a dos outros e muito me-
nos com a lei”, destaca o ins-
petor. Ele ainda informa que 
a fiscalização é mais intensa 
nas BR’s 414 e 060, locais onde 
são identificados os maiores 
números de ocorrências de 
motoristas embriagados.

Julio Sézar conta que a 
PRF faz com que todos os 
motoristas envolvidos em 

acidentes sejam submetidos 
ao exame para constatar se 
houve a ingestão de álcool. 
“Temos hoje uma diretriz di-
ferenciada ao abordar moto-
ristas que estejam para reali-
zar o teste. Podemos fazer isso 
tanto no posto policial como 
no trecho”, salienta. O inspe-
tor ainda informa que utili-
zando o bafômetro em con-
dutores que não apresentam 
visualmente característica de 
embriaguês funciona como 
forma de conscientização. 
“Utilizamos esse equipamen-
to também com caráter pre-
ventivo e efeito pedagógico”.

FISCALIZAÇÃO nas rodovias é intensificada durante os finais de semana, quando são mais frequentes as ocorrências


